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Introdução: O contato pele a pele imediatamente após o parto potencializando o aleitamento 

materno exclusivo (AME), ao nascer, está presente no quarto passo da Iniciativa Hospital 

Amigo da Criança (IHAC), sendo fundamental na redução da mortalidade neonatal1. O AME, 

por meio do colostro, fornece ao recém-nascido capacidade de combater infecções2. O 

Enfermeiro Neonatologista (EN) desempenha importante papel na promoção do vínculo entre 

mãe e filho e no suporte ao AME na primeira hora de vida. Objetivo: Compreender o papel do 

Enfermeiro Neonatologista no aleitamento materno na primeira hora. Método: Relato de 

experiência sobre o papel do Enfermeiro Neonatologista na amamentação ao nascer, em uma 

maternidade referência em saúde da mulher e da criança, na cidade de Fortaleza, Ceará, em 

abril de 2023. Resultado: A assistência ao parto, vaginal ou cesárea, é realizada por uma equipe 

multiprofissional, garantindo um cuidado de qualidade ao binômio. O EN atua desde o 

conhecimento do histórico da gestante até a verificação dos equipamentos necessários à 

assistência ao recém-nascido, garantindo a vitalidade adequada e facilitando o aleitamento ao 

nascer. Após o parto, estimula o contato pele a pele, promovendo a adaptação extrauterina e 

contribuindo para o início do AME, aproveitando o comportamento alerta e inato do bebê de 

abocanhar e sugar, denominada "hora de ouro". Durante a assistência, o EN reforça o plano 

sobre amamentação, orientando a técnica de massagem nas mamas, o posicionamento e a pega 

do bebê, facilitando a produção de leite. O apoio desse especialista nessa transição, de mulher 

para mãe e nutriz, promove uma maior interação entre o binômio. Conclusão: Conclui-se que 

o Enfermeiro Neonatologista desempenha participação fundamental no estímulo ao AME na 

primeira hora de vida, atuando como orientador desde a sala de parto, fortalecendo o vínculo e 

proporcionando uma experiência benéfica.  

 

REFERÊNCIAS 

 
1. D’Artibale, E. F., Bercini, L. O. A prática do quarto passo da iniciativa hospital amigo da 

criança. Escola Anna Nery. 2014 [Citado em 26 Abr 2023]; 18(2): 356-364.  Disponível em:  

http://www.scielo.br/pdf/ean/v18n2/1414-8145-ean-18-02-0356.pdf 

2.  Oddy WH. Breastfeeding in the first hour of life protects against neonatal mortality. J Pediatr 

(Rio J). 2013[Citado em 02 maio 2023]; 89(2):109−111. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/jped/a/btwf5NvXWwGVQ7V3TxhcW8g/?format=pdf&lang=pt 

  

 

 

http://www.scielo.br/pdf/ean/v18n2/1414-8145-ean-18-02-0356.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ean/v18n2/1414-8145-ean-18-02-0356.pdf
https://www.scielo.br/j/jped/a/btwf5NvXWwGVQ7V3TxhcW8g/?format=pdf&lang=pt

